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PORTARIA DE CRIAÇÃO DA INSÍGNIA DE COMANDO E DISTINTIVO DA 

DIRETORIA DE SAÚDE 

 

Portaria nº 13 de 14 de maio de 2009. 

 

Cria a insígnia de comando e o distintivo 

da Diretoria de Saúde do CBMDF. 

 

                                                            

 O COMANDANTE-GERAL DO CBMDF, no uso da competência que lhe confere o 

Art. 9º da Lei nº. 8.255, de 20 Nov. 1991 Lei de Organização Básica (LOB), c/c as 

atribuições contidas nos incisos II, V e VII do Art. 47, do Decreto nº. 16.036, de 04 Nov. 1994 

(Reg. LOB) e o inciso V, Art. 7º do Anexo I ao Decreto nº 15.242 de 24 nov. 1993 

(RUBM/DF), RESOLVE: 

 Art.1º Criar a Insígnia de Comando e o distintivo da Diretoria de Saúde do Corpo de 

Bombeiros Militar do Distrito Federal, na forma que com esta baixa. 

 Art. 2º Os detalhes para feitura da insígnia e distintivo constam do anexo I a esta 

Portaria (Heráldica do Distintivo e da Insígnia de Comando da Diretoria de Saúde do 

CBMDF). 

 Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

  

 

SÉRGIO FERNANDO PEDROSO ABOUD – Cel QOBM/Comb. 

Comandante-Geral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 

 

 HERÁLDICA DO DISTINTIVO E DA INSÍGNIA DE COMANDO  

DA DIRETORIA DE SAÚDE DO CBMDF. 

 

TÍTULO I 

FINALIDADE 

 

Art. 1º A presente norma estabelece a prescrição geral para a feitura dos símbolos 

que representarão a Diretoria de Saúde do CBMDF e suas estruturas. 

 

 

TÍTULO II 

 

GENERALIDADES 

 

Art. 2º A uniformidade da Insígnia da Diretoria de Saúde baseia-se no tipo de 

bandeira universal de forma retangular, cujo lado maior mede uma vez e meia o lado menor. 

Art. 3º As cores heráldicas da Diretoria de Saúde do CBMDF seguem o padrão 

universal. 

Art. 4º Na presente proposta são consideradas figuras: o distintivo, os símbolos 

(sejam estes designativos de natureza, gênero ou espécie), as siglas e as designações 

numéricas. 

 

TÍTULO III 

DISTINTIVO E INSÍGNIA  

 

CAPÍTULO I 

DO DISTINTIVO 

 

Art. 5º O distintivo deverá ser usado de acordo com o que prescreve a letra “a” do 

Art. 32 do RUCBM/DF, aprovado pelo Decreto nº 15.242, de 24 de novembro de 1993. 

Art. 6º O distintivo para o bolso será sobreposto em suporte de couro na cor preta, 

sendo confeccionado em metal dourado e fundos branco, vermelho, azul e verde, medindo 

3,5 cm x 4,5 cm, com a descrição “DIRETORIA DE SAÚDE” na cor dourada, posicionada na 

 

 parte superior, em faixa horizontal, na cor vermelha, contendo ainda a seguinte 

representação gráfica e significação heráldica: 



I - No centro do distintivo, posiciona-se uma coluna branca que se abre em 

semicírculos e cujo formato representa as colunas do Palácio da Alvorada, emblema da 

Capital da República, sobre a qual se sobrepõe o brasão do Corpo de Bombeiros Militar do 

Distrito Federal, com a representação gráfica definida pelo Decreto n.° 25.796, de 3 de maio 

de 2005. Possui ainda as letras “CBMDF” na cor dourada, posicionadas em semicírculo 

abaixo do brasão da Corporação; 

II - Ladeando a direita da coluna, na cor oficial da Organização Mundial da Saúde-

OMS, o azul, sobrepõe-se o Bordão de Esculápio na cor branca, composto por uma 

serpente enrolada em um bastão, antigo símbolo do deus romano Esculápio (ou deus 

Asclépio, na mitologia grega), relacionado com a cura dos doentes, e adotado pela 

Organização Mundial da Saúde – OMS, como parte do seu símbolo; 

III - Ladeando a esquerda da mesma coluna, sobre a cor verde, sobrepõe-se a Cruz 

de Malta, na cor prata, a qual possui tríplice significação fundada na história da Ordem 

Soberana e Militar Hospitalária de São João de Jerusalém, de Rodes e de Malta, também 

chamada de Ordem do Hospital: uma ordem originalmente militar; encarregada de manter 

hospitais; e que recebeu a cruz de oito pontas como reconhecimento pelos esforços 

heróicos no combate ao fogo na idade média. Atualmente, a Ordem de Malta possui o status 

de uma organização humanitária internacional (à semelhança da ONU ou da Cruz 

Vermelha) que dirige hospitais e centros de reabilitação em diversos países. A Cruz de 

Malta, com diversas variações, é ainda largamente utilizada por bombeiros em todo o 

mundo, como um símbolo de quatro pétalas, que representam os elementos de coragem, 

valentia, compaixão e fidelidade. 

 

CAPÍTULO II 

DA INSÍGNIA 

 

Art. 7º Insígnia de Comando da Diretoria de Saúde é um símbolo representativo do 

Diretor dessa Organização Bombeiro Militar - OBM. 

Art. 8º - A Insígnia de Comando obedecerá, para efeito de uniformidade, o modelo 

padrão de bandeira universal, de forma retangular, cujo lado maior mede uma vez e meia o 

lado menor. 

Parágrafo único - As insígnias deverão ter as seguintes dimensões: 

I - 0,80 m x 1,20 m, para hasteamento em mastro; 

II - 0,40 m x 0,60 m, quando conduzida por tropa; 

III - 0,20 m x 0,30 m, quando conduzida por viaturas. 

Art. 9º A insígnia de Comando da Diretoria de Saúde será composta por três 

campos. Abaixo do primeiro campo na cor azul, separado por um filete horizontal, posiciona-

se o segundo campo na cor verde; ambos os campos se situam na primeira terça parte à 



esquerda. Nos dois terços à direita posiciona-se o terceiro campo, na cor branca, separado 

dos demais campos por um filete vertical. Cada campo terá ao centro: 

I – Sobreposto ao primeiro campo, o Bordão de Esculápio na cor branca, composto 

por uma serpente enrolada em um bastão. 

II – Sobreposto ao segundo campo, a Cruz de Malta na cor prata. 

III – Sobreposto ao terceiro campo, o brasão do Corpo de Bombeiros Militar do 

Distrito Federal, com as mesmas características do inciso I, do artigo 3º, desta Portaria; 

IV – Abaixo do brasão da Corporação, em semicírculo, a inscrição “DIRETORIA DE 

SAÚDE”, na cor vermelha. 

Art. 10. O significado dos esmaltes, cuja representação heráldica está 

intrinsecamente ligada à Diretoria de Saúde, são os seguintes: 

I - OURO: Nobreza, riqueza e poder. 

II - PRATA: uma das cores básicas da Corporação, representada pelo Branco, 

simboliza a pureza, integridade, firmeza e obediência. 

III - VERMELHO: outra cor básica da Corporação simboliza o fogo, a vida, a força, a 

coragem, a vitalidade, o desprendimento, o dinamismo e o vigor que o Bombeiro Militar 

precisa dispor para cumprir sua missão; vitória, fortaleza e ousadia. 

IV - AZUL: Zelo, lealdade, caridade, justiça, nobreza, perseverança, beleza e boa 

reputação. Antigamente o azul figurado nas vestes dos guerreiros e nos escudos exprimia 

vigilância, fortaleza, constância, amor à Pátria e vitória. 

V - VERDE: cor básica do CBMDF e simboliza a esperança, a tranqüilidade, a 

prosperidade, a inteligência, a confiança e o desenvolvimento institucional. 

VI - DOURADO: simboliza a sabedoria, a prosperidade, a vitória, a justiça e a 

inteligência. 

Brasília-DF, 14 de maio de 2009. 

 

SERGIO FERNANDO PEDROSO ABOUD – CEL QOBM/Comb. 

Comandante-Geral 



 

 



 


